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P
maior número de casos do
novo coronavírus, que
provoca a Covid-19. 

De acordo com o
último boletim da Secreta-
ria Municipal de Saúde
(SMS) a região possui
atualmente 1.793 pessoas
infectadas pelo vírus,
enquanto Brotas e Pituba
registram 1.726 e 1.641,
respectivamente. Os dois
últimos bairros estavam
liderando com os maiores
índices da Covid-19 desde
o início da pandemia. 

Os altos índices em
Pernambués têm preocu-
pado a Prefeitura de
Salvador. Chefe do Execu-
tivo municipal, ACM Neto
disse ontem (31) que,
além de liderar o ranking

ernambués
ultrapassou as
regiões de Brotas
e Pituba e se
tornou o bairro de
Salvador com o

total, o bairro também foi
o que apresentou o maior
índice de novos casos da
doença nos últimos sete
dias, mesmo tendo recebi-
do a presença da Prefeitu-
ra por duas vezes, com
duração de 15 dias cada,
com medidas de apoio e
proteção à vida, que inclui
todo o fechamento
das atividades econômi-
cas não essenciais.

“Se eu pego o número
total, do começo ao fim da
pandemia, é Pernambués.
Se eu pego apenas dos
últimos dias, Pernambués.
E nós já fechamos duas
vezes o bairro. Ficamos
um mês. Talvez a gente
tenha que voltar pela
terceira vez a
Pernambues. O Nordeste
de Amaralina, estou
preocupado. Todo dia que
a gente faz o teste, não
teve um dia ainda que
desse menos de 30% de
casos positivos. Santa
Cruz, que a gente conti-
nua acompanhando”,

Pernambués é o bairro com mais casos de Covid
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Região possui 1.793 pessoas com coronavírus e já passou Pituba e Brotas

listou o prefeito.
A declaração ocorreu

durante a entrega da obra
de requalificação do
Jardim Brasil, pouco
depois de ele comemorar
dados da doença,
como as quedas das
taxas de ocupação dos
leitos e de aceleração de
contágio do vírus. 

“E aí fica uma lição.
Não adianta só o poder
público fazer a parte dele.
Se as pessoas continuam
na rua fazendo aglomera-
ção, a contaminação vai
continuar acontecendo.
Isso reforça o papel e a
postura de cada um.
Passei esse tempo todo
evitando falar em
lockdown, em toque de
recolher, que são as
medidas mais extrema-
das. Agora, é óbvio que,
se alguma região da
cidade destoar de todo o
resto, a gente não descar-
ta tomar medidas ainda
mais duras e mais restriti-
vas”, afirmou ACM Neto.

Casos de coronavírus voltaram a crescer no Brasil

Dados do Laboratório de
Inteligência em Saúde (LIS)
da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Pau-
lo (USP), em Ribeirão Preto,
compilados a partir de esta-
tísticas do Ministério da Saú-
de e baseados na média dos
sete dias imediatamente an-
teriores, revelam que o núme-
ro de casos confirmados de
covid-19 está em trajetória
ascendente — e “deve conti-
nuar assim”, diz Domingos
Alves, coordenador do LIS.

Esse método, que leva
em conta a média dos sete
dias anteriores, é usado para
corrigir possíveis distorções
na contabilização dos núme-
ros.

Um levantamento reali-
zado pela agência de notíci-
as Reuters reforça essa ten-
dência de alta.

Quase 40 países, inclu-
indo o Brasil, registraram re-
cordes diários de infecções
por coronavírus na semana
passada, o dobro do verifica-
do na semana anterior, se-
gundo a Reuters.

O número de casos vem
aumentando não apenas em
países como Estados Uni-
dos, Brasil e Índia, mas na
Austrália, Japão, Hong
Kong, Bolívia, Sudão,
Etiópia, Bulgária, Bélgica,
Uzbequistão e Israel, entre
outros.

No Brasil, o número de
novas infecções por dia atin-
giu um pico de 45.665 no úl-
timo sábado, considerando a
média dos sete dias anterio-
res. Na semana anterior,
esse número era aproxima-
damente 30% menor,
33.573.

Mas por que isso vem
acontecendo?

Três pontos principais
têm chamado a atenção dos
especialistas:

1) Interiorização
Alguns Estados onde as

capitais registraram uma re-
dução no número de casos
passaram a verificar um au-
mento no número de casos
em seu interior.

É o caso de São Paulo,

Rio de Janeiro e Ceará, por
exemplo.

“O agravamento dessa
interiorização pode ser vista
por volta do dia 20 de julho
nesses três Estados”, diz
Alves.

Alves assinala que a
média móvel de óbitos nes-
sas unidades da federação
permanece “em alta” nas úl-
timas semanas.

Ele diz acreditar que os
casos do interior devem co-
meçar “a suplantar os da
capital”. Esse efeito, segun-
do Alves, também tem o po-
tencial de voltar a afetar as
capitais em médio prazo.

“Chamamos isso de
‘efeito bumerangue’. Além
disso, as quedas no número

de casos nas capitais des-
ses Estados não são está-
veis.”

Alves argumenta que não
se pode falar ainda de “imu-
nidade de rebanho” (também
chamada “imunidade de gru-
po” ou “imunidade coletiva”).

2) Aumento de casos no
Sul e Centro-Oeste

Nas últimas semanas,
houve um aumento expres-
sivo de novos casos de
coronavírus no Sul e no Cen-
tro-Oeste, até então regiões
que tinham conseguido con-
trolar o contágio da doença.

Em Santa Catarina, por
exemplo, a média móvel dos
novos casos chegou a 3274
no último dia 28 de julho, uma
alta de 254% comparada à
do dia 1 de julho.

O mesmo aconteceu no
Paraná e no Rio Grande Sul.

3) Aumento de casos em
Minas Gerais

O Estado vinha contro-
lando o contágio da doença,
mas, a partir de junho, tem
registrado um aumento no
número de casos e óbitos.

Bastaram, por exemplo,
apenas vinte dias para que
Minas Gerais dobrasse a
marca de mil mortes pelo
novo coronavírus.

Apesar de a média de
mortes por 100 mil habitan-
tes ser mais baixa do que
seus vizinhos do Sudeste, o
Estado apurou, nos primei-
ros 20 dias de julho, em mé-
dia 52 mortes por dia e 2.339
novos casos.

Também, depois de 20
dias em casa, a gente pega
outros problemas. Peguei
mofo no pulmão”, brincou
Bolsonaro em uma de suas
lives na internet, na quinta-
feira. Há poucas informações
sobre o mais recente proble-
ma de saúde do presidente.
Sequer existe uma confirma-
ção de que a infecção teria
sido consequência direta do
coronavírus que o acometeu.

Mas o problema pulmo-
nar de Bolsonaro levanta um
debate sobre quando um pa-
ciente pode ser considerado
“recuperado” ou não da co-
vid-19.

Mesmo que o paciente
seja declarado livre da doen-
ça, o que se tem observado
é que o coronavírus pode pro-
vocar sequelas e outros pro-
blemas de saúde.

O rótulo de “paciente re-

Sequelas da covid ameaçam ‘recuperados’
cuperado” que aparece em
diversas estatísticas oficiais
sugere que a pessoa conse-
guiu voltar à sua vida normal
sem transtornos, mas isso
pode ser enganoso.

Estudos recentes mos-
tram que ainda é preciso in-
vestigar mais profundamente
quem se recuperou totalmen-
te da doença — e quem se-
gue vivendo com sequelas da
covid-19.

PROBLEMAS CARDÍACOS
Dois novos estudos pu-

blicados nesta semana reve-
lam um lado assustador da
recuperação do coronavírus.

Ambos foram feitos com
pacientes na Alemanha e
publicados pela revista cien-
tífica Journal of the American
Medical Association (Jama).

O primeiro deles, com
100 pacientes que tiveram
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O Ministério da Saúde
lanço no último dia  (30) uma
atualização para o aplicativo
Coronavírus SUS que pode-
rá rastrear e alertar sobre a
proximidade e o contato com
pessoas infectadas pela
covid-19.  

A tecnologia, chamada
API Exposure Notification, já
é usada em outros países,
como Alemanha, Itália e Uru-
guai, e só será ativada caso
o usuário habilite a função
“notificação de exposição”
nas configurações do
aplicativo.

Segundo nota divulgada
pelo Ministério da Saúde,
pessoas que estiverem
geolocalizadas em um perí-
metro próximo de outras pes-
soas que informaram estar

Aplicativo ajudará a rastrear
contatos de infectados com o vírus

infectadas pelo novo
coronavírus receberão um
alerta. O sistema não identi-
fica o doente, apenas avisa
da proximidade de alguém
que, voluntariamente, infor-
mou estar com diagnóstico
positivo para a doença nos
últimos 14 dias.

Para se cadastrar como
doente, o usuário deve vali-
dar o exame com o diagnós-
tico positivo. Segundo o bo-
letim do ministério, “a técni-
ca será uma parte essencial
da transição para a vida coti-
diana e, ao mesmo tempo,
gerencia o risco de novos
surtos.” O Ministério da Saú-
de informa que cerca de 10
milhões de brasileiros pos-
suem o aplicativo instalado
nos celulares, e espera que
haja um aumento no uso de
30% após a implementação
da novidade.

coronavírus, mostrou que
78% apresentaram algum
tipo de anomalia no coração
mais de dois meses depois
de se recuperarem da covid-
19. Boa parte dos doentes
(67%) tiveram uma forma
branda da doença e sequer
foram hospitalizados.

Mas em 60% dos casos,
foi detectada uma inflamação
no coração cerca de 70 dias
depois. O preocupante nes-
se estudo é que os pacien-
tes analisados eram consi-
derados saudáveis e com
idade média de 49 anos.
Outra fonte de preocupação
é que muitos desses proble-
mas cardíacos aconteceram
de forma silenciosa.

Os pacientes não apre-
sentaram sintomas externos,
e as deficiências no coração
foram detectadas apenas
com ressonância magnética

Luis Barrucho -
@luisbarruchoDa BBC News

Brasil em Londres

e exames de sangue.
“Nós não queremos ge-

rar ainda mais ansiedade
mas sim incitar outros pes-
quisadores a examinarem
cuidadosamente os dados
existentes e que serão cole-
tados para confirmar ou ne-
gar nossas descobertas”,
escreveram os pesquisado-
res Clyde Yancy e Gregg
Fonarow, que assinam
um artigo na revista.

‘MOFO NO PULMÃO’
Problemas respiratórios,

como o relatado por Bolso-
naro, estão entre as seque-
las analisadas por alguns ci-
entistas.

No começo de julho, a
revista Jama publicou outra
pesquisa com 143 recupera-
dos de covid-19 na Itália feita
pela Policlínica Gemelli, de
Roma.

DOENÇA
País tem aumento de casos no Sul e Centro Oeste

Pedro Ivo de Oliveira -
Repórter da Agência Brasil -

Boletim semanal produ-
zido pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) indica que
o risco de uma segunda
onda de Covid-19 aumenta
nos Estados do Rio de Ja-
neiro, Maranhão e Amapá.
Nesses Estados, o primeiro
pico de casos da doença foi
registrado na primeira quin-
zena de maio; em junho hou-
ve queda constante, mas na
segunda quinzena de julho
o número de casos voltou a
subir.

O aumento atinge tam-
bém as capitais - Rio de Ja-

Tendência de segunda onda de Covid-19
Estadão Conteúdo neiro, São Luís e Macapá,

respectivamente. A análise
consta do Boletim InfoGripe
referente à Semana Epide-
miológica 30 (de 19 a 25 de
julho). O estudo tem como
base os dados inseridos no
Sistema de Informação de
Vigilância Epidemiológica da
Gripe (Sivep-gripe) até 28 de
julho.

Segundo o boletim, o
número de novos casos se-
manais de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG)
no país estabilizou, mas os
valores semanais ainda es-
tão em nível considerado
muito alto. Os dados de

SRAG estão associados à
covid-19. Entre as ocorrên-
cias com resultado positivo
para os vírus respiratórios,
96,7% dos casos e 99,1%
dos óbitos ocorreram por
novo coronavírus.

Entre os demais Esta-
dos e municípios brasileiros,
Fortaleza apresenta sinal de
estabilização, com sinal fra-
co de possível retomada do
crescimento, e Rondônia
manteve crescimento lento.

O Paraná indica estabi-
lização após período de
crescimento; Amazonas,
Roraima e Pará mostram
estabilização após período

de queda. Apresentam ten-
dência de queda, após perí-
odo de estabilização, Paraí-
ba, Minas Gerais e Distrito
Federal. “Em Minas Gerais
e Distrito Federal, o sinal
ainda é fraco, sendo reco-
mendada reavaliação no pró-
ximo boletim para confirma-
ção”, afirmou o pesquisador
Marcelo Gomes, coordena-
dor do InfoGripe. “Como si-
nalizado nos boletins ante-
riores, a situação nas regi-
ões e estados do país é bas-
tante heterogênea. Portanto,
o dado nacional não é um
bom indicador para definição
de ações locais”, disse.


